
VII ANNO PORTO, 1 DE FEVEREIRO DE 1884 NUl\I. 20 

Julgamento 

Vereílcou-se a 19 do mez findo, pelas oi to horas 
da noute, no salão das sessões da L1eal Associação llu
manitaria f .Oombeiros VolunLarios do Porto,» a l'Cunião 
do conselho de qne trata o artigo 14. 0 do regulamento 
d'aquella coqloraçcio. 

O motivo que deu logar â convocação d'cstc con
selho, foi o requerimento feito á direcção pelo com
mandante, queixando-se das fal tas ao serviço, commelli
das pelos a~pirantes n.• '11 , João Pereira da Silrn .\guiar 
e n. 0 36, Eduardo Yéras, e da fal ta de consilleração que 
ambos tiveram para com o seu chefe, não rcsponllen
do, sequer, ;is atlmoe$tações e censuras, que púr es
cripto lhes endereç;ira, além de orllras circum~tancias 
que apontava, e que por não serem concernentes :io 
serviço não mencionaremos. 

Depois Jc reun idos todos os socios acti YOS em gran
de uniforme, como determina o regulamento, o prtisi
dente da direcção, o sr. Manoel Vieira d'Andradc, to
mou o logar da presitlencia, tendo ao seu lado esquer
do o 1. 0 secretario, o sr. J<isé de Souza nangcl e á di
rei ta, em meia separada, o commandantc, o sr. Guilher
me Fernanlle~ . na qualidade de promotor, cm harmo
nia com o di~posto no arl.º 105.0 • 

Feita a chamada dos socios acliros o encerrados 
os seus nomes cm uma urna, elJectuou-se o sorteio, 
sendo indigitado para esse fim o aspirante, o sr. Her
mano de Castro. 

Tocou a sorte aos seguinle3 : 
Eduardo de Souza Pereira, ajullanlo; Diniz Fer

nandes da Cunha, 1.0 agulheta ; Hodrigo Guedes, as
pirante; Armindo da F. Barroll, aspiranto ; A. Por
lilgal, aspirante ; J. F. Paredes, aspirante; os quaes 
tomaram assento do lado esquerdo da presidencia. 

Assistiram tambem alguns membros ela direcção, 
que tiveram logar reservado J direita da presidencia e 
em frente ao jury. 

Feita a chamada das testemunhas e lido o proces
so, foram aquellas encerradas em outra sala, para se
reru chamadas uma por uma. 

Os accusados não compareceram, mas en\'iaram 

dous offit.:ios, sendo um do aspirante n.0 36, no qual 
pedia dest.:ulpa e se úefondia conforme lhe faculta o 
arl.0 107.0 , e outro do n.0 11, encarregando o aspiran
te n.0 30, o sr. Alfredo \"iaona, da sua defoza. 

O defensor tomou Jogar do iado esqnertlo, pro
ximo ao jury, e depois de cumpridas as formalidades 
de .iuramento, conforme eslatue o art. 110. 0 , procedeu 
o secretario á lei tura do processo o mais tlocume111os, 
e fi ndo o inqucrimcnto elas testemunhas, foi coneedida 
a palavra ao promotor, o sr. Guilherme Fornandes, 
sendo o r<'sumo do seu t.liscurso, como segue: 

Principiou por dizer que seria l>rcre, pois que fõra 
mais com o intuito de fazer algumas explica~ões :1cer
ca das cin:um~tancias que imperaram cm seu animo 
para pedir a con\"ocação tio co11selho, do que com o 
fim de fazer maior accusai;ão aos dous bombeiros que 
eram julgalloi:, que fazia uzo da pala\lra; e que, além 
d'isso, sentlo amigo muito particul:1r de um d'ellcs, não 
<les<·jaYa humilhai-os mais com a repetição de factos, 
cuja nana~:ão só serviria para mais os dC'primir, mor· 
mente não carecendo o conselho que ello os repelis· 
se e commenlassc, pois qne, por certo estava, tanto 
como elle, compenetrado da gra,·it.Jade das faltas com
meltidas e do se,•ero castigo que mereciam os seus au
ctores, já quo tiYeram em tão pouca conta a tliscipli· 
na e bom nome da corporação. 

Accresccntou, que pedia aos dignos membros do 
conselho que imitassem o exemplo que déra, 11ão ten
do trepidado cm fazer reunir o t.:ODselho para julgar 
amigos ; e portanto, pondo lambem de parte a arr.i
zade pessoa que por elles tivessem, lhes applicassem 
um severo castigo, que lhes servisse de lii,;ão e ao mes
mo tempo de exemplo aos camaradas, para que se não 
tenha em menos conta as determinações t.lo regulamen
to, que todos eram forçados a mante1· e respeitar para 
honra sua e da corporação. 

Lamentou que pessoas, que se diziam seus ami
gos e que tinham por dever corresponder ao solemne 
compromisso que tomaram, quando vieram alistar-se, 
o tivessem forçado a exigir a immediala convocação 
d'este conselho; e tanto era verdade o que dizia, que 
já lia muitos annos a corporação não presencia''ª jul
gamento algum. Que apro,·eilava a occasião para 
o declarar bem alto, que d'hoje para o futuro faria 
reuuir um conselho por dia, se tanto fosse precizo, 
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porque primeiro que tudo estava o credito ou brio 
da corporação que forçoso seria manter a todo o tran
se, para se não perder em um dia, o que tinha custa
do annos a conquistar, pois era preferível para elle, 
como chefA, ter ao seu lado apenas dois voluntarios, 
leaes, dedicados e escravos do dever, a ter um exer
cito, indisciplinado, desleal e indolente. 

Fez varias considerações ácerca dos males que 
poderiam advir à corporação, se elle se não mostras
se seYero e intransigente para com aquelles que tão 
mal procediam; pois que, a não se adaptarem medidas 
eoergicas e a não ser auxi liado como até aqui, com a 
mesma boa vontade e constancia por parte de Lodos, 
dentro em pouco perderia a corporação a confiança do 
publico, que até hoje a tem protegido, elogiado e en
grandecido, mas que fatalmente acabaria por lhe vol
tar as costas, como indigna da sua protecção e res
peito. 

Concluiu, citando as penas que pelo regulamento 
poderiam ser impostas, e mostrando qual a sua opi
nião se estives~e na sua alçada applical-as; mas que, 
no emlanto, confiando, como confiava, na inteireza de 
caracter dos membros do jury e no empenho, que sa
bia deveriam ter pela disciplina e dignidade da corpo
ção, nada mais accrescentaria, certo de que saberiam 
fazer inteira justiça. 

Uzou em seguida da palavra o defensor, o sr. 
Alfredo Vianna, que começou por dizer, que só devi
do á muita amizade que sempre ti vera pelo aspirante 
n.0 11, se encarregára da sua defeza, porque, oem os 
seus recursos oratorios o habilitavam para bem desem
penhar tal missão, nem a falta de tempo para estudar 
o processo, lhe permittia que podesse ser de grande 
utilidade a este seu amigo, mas que contava com a be
nevolencia de todos. 

Disse, que o digno promotor fóra severo de mais; 
e levado pelos desejos de que o bom nome da corpo
ração ficasse illeso de qual4uer macula, que as linguas 
preversas não poupam, ainda aos mais dignos de ad
miração e respeito, classificára como falta de respeito 
e consideração por si e pelos camaradas, fal tas, que 
quando muito, apenas sigoificavam simples leviandade, 
sem o intuito de offensa para alguem. 

Accrescentou, que o camarada que defendia, era 
dos socios antigos e nunca lhe conhecêra falta de res
peito para com os superiores e menos lealdade para 
com os camaradas, em geral; e se agora ultimamente 
faltava ao serviço, era isso devido a morar muito longe, 
circumstancia que, elle accusado, promeltia remediar, 
como consta do seu officio, mandando pôr apparelho 
telephonico em sua casa, logo que lhe fosse possivel. 

A circumstancia de não ter respond ido immedia
tamente aos officios que o commandante lhe dirigira, 
tinha talvez uma explicação, que por certo seria uma 
attenuante, se attendermos ás -suas preoccupações com 
os revezes que ultimamente tem tido na sua vida par
ticular e aos quaes se não referia, jã que o digno 
promotor ti vera a generosidade preciza para lambem 
se não referir a esses factos, durante o seu discurso. 

Fez varias considerações para mostrar, que uma 
associação que tem por divisa a palavra ~numanitaria» 
deve ser sempre benevola, ainda mesmo para com aquel; 
les que de cazo pensado a offendam, quanto mais para 
com os que nunca tiveram o intuito de ter por ella 
menos respeito e consideração. 

Concluiu, por dizer, que para nm voluntario brio
so e digno, era mais que sufficiente castigo, o facto da 
convocação do conselho para o julgar, quanto mais a 

sua realisação, e portanto appelava para a amizade 
e hom coração dos membros do conselho, a fim de 
que absolvessem o seu protegido ou pelo menos fos
sem benignos para com elle, porqne estava certo da 
boa acção que praticavam. 

Em seguida o sr. presidente formulou os quesitos 
e fazendo uzo da palarra expôz em resumo a queixa 
apresentada cootra os dous aspirantes, n. º' H e 36, e 
quanto haYia sido allegaclo em sua defeza . Depois de 
varias considerações ácerca dos factos de que eram ac
cusados e da missão do conselho, lastimou que o di
gno commandante tivesse sido fo rçado a lançar mão 
de meio tão violento para pôr cobro a abusos que pode
riam dar em resultado bem funestas consequencias ; e 
terminou, por pedir ao conselho que procedesse com 
animo sereno e justiceiro ao pronunciar o seu ve1·edi
ctu111, pois que elle significaria o sentir de toda a cor· 
poração. 

Recolhido o jury á secretaria, onde esteve incom
municavel durante bastante tempo, voltou depois á 
sala do tribnnal com a seguinte condemnação, que foi 
lida pelo presidente e escutada ele pé, por todos pre-
sentes : · 

Que o aspirante n.0 11, aLtendendo aos seus lon
gos annos de serviço e ã desculpa que mandou pores
cripto á ultima hora, fosse suspenso pelo prazo de trez 
mezes, a contar d'aquella data; e que o aspirante n.0 

36 fosse pelo commandante reprehend ido perante toda 
a corporação. 

Finda a leitura da sentença, pediu em seguida a 
pala\Ta o promotor para um re;iuerimento, o qual foi 
feito por escripto, por indicação da presidencia. 

Este requerimento era motivado pela muita indul
gencia do conselho para com os accusados e pedia au
ctorisação para poder appellar para a assembleia dos 
soei os acti vos. 

Pelo digno defensor fo i tambem formulado em 
seguida um protesto contra este requerimento, basean
do-se o requerente na circumstancia de não haver no 
regulam~nto disposição alguma que auctorise o promo
tor a appellar da seutença pronunciada pelo conselho, 
pois que apenas havia o art. 0 108.0 que dava essa fa. 
culdade ao accusado, e nenhum outro havia, que taes 
direitos conferisse ao promotor. 

O sr. presidente respondeu, que necessitando con
sultar detidamente o regulamento, daria posteriormen
te despacho e cleu por concluídos os trabalhos. 

Permittam·nos agora algumas considerações. 
Lamentamos profundamente, que individuas filia

dos em uma corporação cl'esta ordem, onde o serviço 
é voluntario e portanto filho de sentimentos bumanila
rios e philantropicos e cuja educação e qualidades ele
vem ser elevadas, deem togar á aclopção de meios tão 
violentos e humilhantes para lhes fazer comprehender 
a extensão dos seus deveres e punir faltas que nunca 
deveriam ter praticado:; mas não podemos deixar de 
louvar a austeridade e zelo do chefe, que tão bem sabe 
velar pelo credito e disciplina da corporação a seu car
go, não trepidando na applicação do castigo, comquanto 
severo, mas no emtanto indispensavel para a manuten
ção da ordem e respeito que devem haver em corpora
ções d'esta cathegoria. 

Os nossos bem merecidos louvores, portanto, a 
um chefe que tão bem sabe corresponder ã confiança 
com que foi honrado pelos seus. Emquanto elle assim 
proceder, tenha a corporação a certeza de que o seu 
bom nome e prestigio não definharão e pelo contrario 
continuarão a merecer a justa homenagem de todos. 
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Agora duas palavras apenas aos bombeiros volun
tarios em geral e concluiremos. 

O cognome de YOluntario não significa que cada 
um a seu bel-prazer, coopere ou não na humanitaria 
missão de combater os iacendios, depois de filiado em 
qualquer carporação. Esse titulo indica unica o exclu
sivamente que a admissão não é obrigatoria e que o 
alistamento ó devido unicamente á expontaneiadadc, 
seja ella moti vada por um sentimento de bom fazer 
ou de vaidade, ou instigada por outra qualquer circum
stancia ; mas desde o momento em que a admissão se 
realisa, o caso muda completamente, e o que era 
facultativo passa a ser obrigatorio, pois que neces
sariamente hade ha\'er uma lei que imponha direitos e 
de,·eres, cuja viola~ão será punida, assim como serâ igual
mente premiado o recto Cllmprimento cl'essas obrigações. 
Compenetrados lodos d'este principio e havendo o ma
ximo escrnpulo no alistamento, as dispositõcs regu
lamentares que impõem castigos serão letra morta, e 
em vez de conselbos para punir, haverá apenas ses
sões selemnes e fcst i vas para premear. 

São esses os votos que fazemos e esperamos po
del-os ver sempre realisados, para honra da briosa clas
se de que somos orgão. 

POílTO, VIANNA, AVElíl O, f AílO 

Como resposta ao al'tigo quo no ultimo numero 
publicamos, sob a epigraphe cFalsos Bombeiros» e em 
signr1l do adhosão ás ideias n'elle exponclidas, l'Ccobo
mos do nlgumne corporações, ns seguintes cart.'1.s ore
lações clns pessoas que actualmonte fazem parto d'os
sas companhias do bombeiros Yoluntarios a quo da
mos gostosamcnto publicidade, o folicit'tmo·nos por 
ver assim tão dignamente iniciada a icloia quo apre
sentamos, e que será do vantagem recíproca para to-
dos. · 

Os nossos sinceros agradecimentos pelas palavras 
lisongoirns com quo nos distinguem. 

DO PORTO 

Sr. rodactor do Bombeiro Po1·tt19uez. 

Perfoitamento d'accordo com o appollo por v. di
rigido a todas as corporações de bombeiros do paiz, 
pnrn que o inforrr.em de tudo quanto n'ellas occorra, 
que possa rnerooor interesse geral, o lho forneçam 
uma relação dos indivíduos que constítaem essas ag
greminções, no intuito de evitar, quanto possivel, os 
abusos a que so rofore o artigo intitulado a:J.'alsos 
Bombeirou, que v . tão judiciosamento publicou no 
ultimo numoro do periodico que v. tão habilmonto re
dige, remotto uma relação minuciosa elo pessoal que, 
n'esta <ln.ta, faz parto cio corpo de bombeiros do meu 
oommando, com a designação dos ~rgos o postos re
lativos a cada um. 

Aprovoito a occasil'io para agradecer a v . a be
ne•olcncia com quo sempre me tom trntado, bem co
mo á corporação, oircumstancia que nos obriga á mais 
sincora gratidão para com v .. 

Pela minha parte, creia v, que faroi todo o pos
sível para o auxilint· no honroso empenho de ser util 

á classe dos bombeiros, que v . tanto so tom osfo1·çado 
por engrandecer o tornar conhecida e respeitada. 

Concluo, fazendo votos pela prosperidade de v . e 
cio Bombeii-o Po1·tuguez. 

De v. 
lllDigo muito grato e obrigado 

Guilherme Gomes Feniandes. 
Commandauto dos Dombeiros Voluutarlos do Porto. 

PESSOAL DO CORPO DOS BO~iBEIROS VOLUNTARIOS 
DO PORTO 

BOMB EIRO S 

Commanclantc, Guilherme Gomos Fornancles · 
ajudanto, Eduardo elo Souza Pereira ; sub-ajudante ~ 
fiscnl, Joaqnim A. do l\Ioura Soeiro; Facultativo dr. 
Victvrino da l\Iotta. ' 

DonaJ>a u.0 1. 

1.0 Patrão: n .0 2, José Rodrigues Barroto; 2.• 
Patrão: n.0 24, Alvaro Vicente do Souza; J. 0 agnlhe
ta: n.0 1, Luiz da Tona Pereira Vianna; 2.• Agu
lheta: n.0 5, Alberto Augusto Aranha; Aspirantes: n ... 
6, Eduardo José elo Souza Christino; 111 J oão Poroi
ra da Silva Aguiar; 14, Domingos José .:\Icndos Gui
marães (seorotario); 18, Lourenço ele )fagalhães; 30, 
Alfredo Forroira Yianna; 21, Albino Duarto Loal 
l\[achado; 22, Carlos Augusto Gonç.alves; 13, llor
mano elo Castro; 27, Armindo da Fonseca Barros; 29, 
L uiz A. cl'Araujo 1\Iiranda; 32, Arnaldo Augusto da 
Cunhn Portugal; i36, Eduardo Augusto ela Silva Ve
ras; 31, Alfroclo Ribeiro Guimarães; !1.0, Antonio Ri
beiro d'Olivoirn; 41, J ulio Gomes Carnoiro Junior; 38, 
Alfredo J osó Soares. 

IJ01uba n .• ~ 

1.0 Patrão: n.0 7, Arnaldo de Campos Navarro; 
9 ° Patrão: n.0 10, Gaspar Pizarro Portocarrero; 4,• 
Agulheta : n. 0 l 9, Diniz Fernandes da Cunha; Aspi
rantes : n. •• 16, Rodrigo Guedes de Carya}ho; 28, Adol
pho Alberto 'l'oixoirn; 33, Julio Augusto Fernandes; 
39, Fredorico elo Castro; 12, Abel Coutinho Folguei
guoiras Ozorio. 

1.0 Patrão: n.• 17, Al'lninio Von Doellinger; 2.• 
Patrão: n.0 9, Adolpho Felgueiras; 2. 0 addido: n.0 46, 
A. Igoacio do Faria; Aspirantes: n.0 • 15, Antonío Joa
quim da Encarnação; 4, Rodolpho José cl'Araujo; 35, 
A. Gaspar .:\foreira Balthar Junior; 3'•, Francisco 
d'Almeida Neves; 2~;, Joaquim Francisco Paredes. 

A.uxilitu•e l!I 

N .05 1, J osé do SA Couto de Moreira; 2, Virgilio 
Costa Carneiro L i mn; 3, August-0 Peroi!'a Barbeclo 
J unior; '•, J oão Pinto Bartol; 5, Alberto Gomes ela 
Costa Brn.ga; 6, Guilherme Leite de Faria; 7, Viscon
de da Trindade; 9, Eduardo J osé Alves; 11, Justino 
A. de Moura Soeiro Junior; 12, Bernardo Josó Gon
ça!'l"es; 13, Joaquim J osé Alves de Souza Junior; 14, 
Eduardo Barboz.'l. de Castro; 15, Avelino Candido Pe
reira da Fonseca; lG, José Francisco Pereira de Fi
gueiredo; 17, J osé Ferreira cloõ Santos Silva Junior; 
18, Alberto Allen; 19, Constantino J oaquim Paos; 20, 
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J osó Julio Peroirn Nobre; 22, Alvaro Nogueira R\S
to· 23, Augusto Pereira da Costa; 24, Antonio i\Ia
n~el da Costa ~faia o Silva J unior; 25, Henrique P e
reira da Cruz; 26, Antonio José Bragança J unior; 27, 
Antonio Joaquim de :\loraes; 28, J oaquim )footeiro 
Rebello J unior; 29, Ant•)nio Baptista; 30, )fartin do 
To1·res Velasqucz; 3 1, Antonio Dias t>imcntel; 32, 
José V cnancio l!'erraz; 33, Claudino d 'Almeida; 34, 
Aloysio A. de Seabra; 35, J oão d'Al.neida Brandão 
Guerra· 36, Leopoldo Cyrno; 37, Delfim Pereira da 
Coata· '33 Candir\o J.!'erreira Barboza; 39, Francisco 
da C~sta Brag.\ J unior; 40, Antonio Pereira da Cos
ta· 41. José Gonçalves da Silva; 42, José R·Jdrigues 
d~ CrÚz- 43, Antooio d'Aguiar Magalhães; 44, Agos
tinho G;ndra i\Iogre R'3stier; 45, José de ~ouza Ran
gel; 46, Lnu1·entino Proença; 47, M<1~1oel José de 
l\lello· 4.8, Ricardo do Valle; 49, J oaqu1m do Maga
lhães 

1
Monozcs Villas Boas J1u1ior; 50, Luiz José Car

dozo· 51, Alfredo da Fonseca Barros; 52, l\Ianoel A. 
de Carvalho Seixas P enetra; 53, Fabricio de Souza 
Prado· 54, Alfredo de L emos Malheiro; 55, Antouio 
Marqdes Coelho; 56, Antonio D . d'Oliveira Gama J u
nior· 57, Robert L evinger; 58, Arthur E . de l\foura 
Soei~·o; 59, Alberto de l\laccdo; 60, José Antonio Fer
reira· 61, Saturnino Cuesta y Silva; 62, Manoe~ Pe
reira ' das Neves A1·ouca; 63, João Federico ~'linchin. 

SerTe n tea 

1.• Secção 

1.º Capataz: n.0 1, Arnaldo José de Carvalho; 
2.° Capataz: n.0 3, Eduardo Pinto Cezar; Serventes
n.º' 4, José Arnaldo de Carvalho; 5, José L opes Car: 
dozo Gonçalves Guimarães; 6, Luiz Francisco de Bar· 
ros· 7 José Monteiro; 8, Antonio da Rocha; 15, João 
de 'so:iza; 17, J osé Piuselli; 18, Henrique de Souza 
Pinto. 

2.ª See<jàO 

2.0 Capt\taz: n.0 12, José dos Reis; Serventes: 
n-º 9, Antonio Gonçalves Violla; 10, Joaquim Cle
mente Ribeiro; 1 L, Duarte P eixoto da Rocha; 13, 
José Soares dos Santos J unior ; 14, Atfonso Gomes 
Tavares. 

N. B. Como se vê, deixaram agora de fazer 
parte da classe de bombeiros e da associação, igual
mente, os aspirantes, n.0 37, Guilherme d'Olive1ra e 
n .º 26, Serapb;m Luiz de Lima, conforme o que cons
ta do registro da corpora~ão. 

OE VIANNA 

Sr. redactor. 

Tenho a honra de lhe remetter um exemplar do 
relatorio dos netos da direcção da Assoçiação Huma
nitaria e Bombeiros Voluntaries de Vianna do Ca;;tello• , 
rolatorio no qual vae a lista dos socios de todas as ca
tbegorias d'esta aseocia~lio, e do qual v. pode extrair, 
se quizer, para publicar, a lista dos socios activos, co
mo deseja, segundo manifesta no ultimo numero do 
B ombeiro. So quizer publicai-a, ou depois lhe partici
parei regularmente as alterações que forem occor
rendo. 

(aseignado} 
J oã.o José Pereira Düis. 

Vianna do Cnstello, 22 de janeiro de 1884. 

PESSOAL DO CORPO DE BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE VIANNA DO CASTELLO 

1.° Commandante : n. 0 1, J oão José Pereira 
Dias; 2. 0 dito: 2, A. A•lelino de l\lagalhã'3s Mouti
nho; facultatiYo: 3, dr. J o3é :\foodes Norton . 

Seeção d e h onabeir o8 

1. • Patrão : n. 0 5, Manool José da Silva. Couto. 

1. ª Esq1w.d1·a 

2.0 Patrão: n.0 12, Bernardo Pe1·eira Rebello 
Feio; aspirante : 30, Antonio da Gama Pimenta; 
bombi:i iros : n.•• lf~, Anton io de l\Lello L eite Feijó; 
15, Antonio Candido do Passos; 19, Henrique Pe
reira da C1Jsta Cyrne ; 25, João Augusto de Carva
lho. 

2. • Esquadra . 

2.• Patrão: n.0 10, Adriano Filgueiras d'Amo-
1:im; aspin\nte : 16, José Augusto dos Santos; bom
beiros-trep:\dOl'os: n.0 • 17, Josó Maria Olympio; 26, 
Avelino Anthe1·0 d'Almeida; 28, l\L 1\Iaria Duarte 
de Carvalho. 

See~üo d e S a p a cl ore s 

1. 0 Patrão : n. 0 4, l\fanool Sara de Faria. 

1. • Eaqtu1dra 

2.0 Patrão : n.0 • 8 , Domingos Pereira Gomes 
Roza; aspirante : 11, A. Ba1·bon d'Araujo Cardiel
los; sapadores : n.°" 6, D iogo Vital Condinho ; 7, Ja
nuario Pereira Gomes Roza; 9, Ventura .;\!alheiro; lS, 
Alvaro Filgueiras d'Amorim. 

2.• Esquadra 

2.0 P <1trão : n.0 13, Antonio José Fernandes 
d'Araujo; aspirante: n.0 29, José de Souza Ferreira 
d'Amorim; sapadores-tropadores : n .09 22, Julie Pe
reira Gomes Roza ; 33, José Velloso de Carvalho. 

A. n x.lllare s 

N.0 • 34, João Thomaz d'Aguiar Caldeira ; 35, 
J osó 1\'Iaria Baptista Camacho; 36, Arnaldo :Martins 
do Couto Vianoa; 37, Viriato Ifornani da Silva Ma
chado ; 38, J acintho do Caldas. 

OE AVEIRO 

Sr. redactor. 

No n.0 19 do jornal B ombeiro Portuguez e sob 
a epigraphe cFalsos Bombeiros» vem publicado um 
artigo, em que, para se evitar a repetição de um abu
so, que por vozos se tom dado, se lembra a conve
niencia de ser annualmente enviada á redacção do 
jornal, uma relação nominal do todos os bombeiros de 
cada uma das corporaçl>es do paiz e a necessidade 
do uma guia ou carta do apresentação para todos 
aquelles que se queiram apresentar como bombeiros 
voluntaries. 

Achando justissima tal eiigoncia, que em nada 
deve ruelindrnr o apresentado, e concordando plena
mente com as consideraçl>os cxpendidas no alludido 
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artigo, tomo a liberdade de enviar a inclusa relaç.ão 
a v. 

(assignado) 
F1·ancisco de Pinho Guedes Pinto 

C4romandantc intorlllo. 

Aveiro 26 de janeiro ele 1884. 

PESSOAL DO CORPO DE BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
D'AVEIRO 

Commandante: Francisco Augu~to ela Fonseca 
Regalia (ausente) ; dito, interino e fiscal: Francisco 
de Pinho Gue<les Pinto. 

BOMBA N .• 1 

1.º Patrão: José Maria do Carvalho Branco; 
2.º dito: José Vieira da Costa; aspirante : José 
d 'Azevedo Leite ; 1. 0 agulheta: João d 'Oliveira Chris
tovito; 2.0 dito: l\ianoel Tavares ela Graça; J •0 aju
dante, dito: Rufino de Sousa Lopes; 2.0 dito, dito: Ma
noel da Roza. 

BO~IBAS N.0 2 E 3 

t.o Agulheta: João Augusto de Souza; 2.0 , José 
Bernardes da Cruz; Fiel do Fiscal: Miguel dos San
tos Gamellas. 

Bombeiros 

Antonio Marques d'Almeida, Jeronymo Marques 
d'Oliveira, João Antonio da Graça, Antonio Duarte 
dos Santos Gamellas, Julio da Rocha, Manoel Ferrei
ra, Josó da Rocha, Antonio Augusto 1\Courito, Sorte· 
rio Maria Affonso. 

2.• Secção 

t.o Patrllo: M. Homem de Carvalho e Christo; 
2.0 Patrão: Fernando Homem de Christo; Aspirante: 
Manoel da Rocha. 

Bombe iros 

José Marques d'Almeida, João Nunes da Maia, 
João de !lfattos, Francisco Ferreira, João da Silva Ju
nior, Luiz Benjamin. 

..t.n1b11la n e ia 

Director: J oito Bernardo Ribeiro J unior. 

OE FARO 
Sr. redactor. 

Abraço plenamente a ideia manifestada por v. no 
n.o. 19 do jornal que dignamente redige, e não que
rendo ser dos primeiros, nem desejando ser dos ulti
mes, tomo a liberdade de juntar a lista da compa
nhia de Bombeiros Voluntaries de Faro, de meu com
mando, referente ao 1.• de janeiro d'este 111mo. 

Esporo merecer a delicadeza ela publicação no seu 
util jornal, do que sou assignante. 

Para qualquer informação que v. queira, pode 
colhei-a do exc."'º sr. Guilherme Fernandes, dig. mo 
commandante dos Voluntr1rios do Porto, com quem 
tenho entre.tido algurna correspondencia, e do exc.m0 

snr. Antonio Joaquim de Moraes, dig.m0 thesoureiro 
da mesma associação e que me conhece pessoalmente. 

(BBeignado) 
MQnoel Joaquim Ferreira d' Almtida .. 

Fl~ro,, ~6 de Janeiro de 1884. 

PESSOAL DO CORPO DE BO:\íBEIROS VOLUNTARIOS 
DE FARO 

Commandante: Manuel Joaquim Ferreira d'Al
meida; sub-commandante, Joaquim José Lima d'Azc
vedo; Chefe do secção, Candido Xavier de Dastoi....clito, 
João Frederico 'l'avares Bello; fiscal da agua, .l!'ran
cisco Damasco Tavares Bello; dito, Augusto Cezar 
Tavares Bello; Primeiro patrão, n.0 1, Eduardo Alber
to ela Silva Soares; dito, n.0 2, Thomaz Victor Soares; 
dito, n.0 3, Miguel Guilherme Barbero; dito, n.• 4, Josó 
Alexanclro da Fonseca; Segundo patrão, n.0 5, João 
Pereira Vasco; dito, n.0 6, Henrique Luiz Trigoso; di
to, n.0 7, Antonio Jacintho Nunes; dito, n.0 8,José Ne
pomuceno Aleixo; dito, n.0 9, José Leandro de Figuei
redo; Aspirante, n.0 10, Abrahão Ruah; dito, n.• 11, 
Antonio Cyrillo Tavares Bello; dito, n.0 12, ~~rancisco 
Paula Norrueira Chumbinho; Aspirante, n.0 13, }' ran
cisco Menâes Passos; dito, n.0 14, João Pires Viegas; 
dito, n.0 15, Albano Augusto Ruivo; dito, n. 0 16, Au
gusto Maria Tavares Horta; dito, n.0 18, Francisco 
Alvellar d'Almeicla; dito, n.0 19, Antonio Feliciano 
Trigoso; dito, n.0 20, João Theodoro Almeida Coelho; 
dito, n.0 21, Joiio Chrispim do Souza; dito, n.0 22, João 
Silvestre l\Iatta Junior; dito, n. 0 23, Paulo Marreiros 
Mascarenhas Netto; dito, n. 0 24, Abrahão Anoram; Vi
gia, n.0 25, Theocloro da Ü<Jsta Guimarães; dito, n ° 26, 
José Bento Marim Junior; dito, n.0 27, Manoel Ale
xandre; dito, n.0 28, Antonio Josó Se1uefra; dito, n.0 

29, João Antonio Alexandre Junior. 

Prevenção contra fogo 
(Ocmtinuado do numero antorior) 

São muitos os exemplos de incendios motivados 
por desleixo e no emtanto a repetição 6 frequente. Ci
tando algumas das causas, apresentamos o meio pre
ventivo, que é a cautella, para não incorrerem n 'essas 
incurias que dito origem ao mal. 

Evitem a leitura na cama e muitoprincipalmente 
a approximação da luz, tanto dos cortinados do leito 
como das janollas e portas. Um movimento qualquor, 
a passagem de alguem, ou uma rajada de vento, po· 
dom em um momento reduzir a cinzas, não só a mo· 
bilia d'osso quarto, mas o predio inteiro o oa que lhe 
ficam annexos. Velas mal collocadas nos castiçaes e 
que facilmente podem tombar P' ra debaixo da cama 
e de um movcl, assim como procurar n'esses sitioe 
objectos cabidos, introduzindo muitas vezes velas ou 
phoephoros accesos em sitios de facílima combustão, 
sito leviandades que occasionam .grande numero de 
fogos. A imprevidencia com que quasi todos lidam 
coro phosphoro31 lançando-os para o lado sem pri
meiro os apagarem, ou cem papeis accesos, com as 
torneiras do gaz, nito fechando primeiro as pareia.as, 
antes do fechar a do contador, que, diga-se bem ac
oentuadamente, nunCA deverá fie 1r aberto, quando já 
nlto haja necessidade de mais luz, tudo isto alto caus&S 
frequentea de incendio, e que facilmente podem ser 
evitadas, assim como a entrada com luz cm uma sala 
onde haja pronunciado cheiro a gaz, ou p~ocura da 
ruptura por onde olle se escapa, 11em ter a pratica e 
os conhecimentos precisos para o poder fazer. 

E o vicio inqualificavel de fomar na cama, quando 
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ó tão facil o poder-se adormecer com o cigarro ou 
charuto acceso e incendiar a roupa, ou lançar fóra as 
pontas sem olhar para ondo, quando, pouco trabalho 
custaria deitai-as em sitio conveniente e que não offe
rccosso perigo, são outras tantas CllU~as bom faceis de 
evitar. 

A negligencia com quo se deixa muitas vezes ao 
alcance dos fogões de sala, dos cnndieiros, candela
bros, lustres, velas, etc., roupa ou objcctos de facil 
combustão, como lenha, carqueja, roupas, etc., assim 
como cnixas de phosphore>s, som a segurança precisa, 
deixadas sem o meno1· resguardo e cautolla, seja onde 
fôr, não nos parece que sejam circumstancias inevi
taveis, mas não ha'\"endo a dorida cautella são neces
sariamente a causa da prop:1gação elo muitos incendios. 

Para concluirmos por hojo, diremos que a facili
clado com que os pacs deixam muitas vezes as suas 
cnsas entregues unicamcnto a crianças, deixando-as fe
chadas em quartos interiores, além do ser muitas ve
zes a causa do fogo, ó tambem uma leviandade cri
minosa, porque pódo occasionnr-lhos a morte, como 
não poucas vezes tem acontecido. 

BOMBEIROS VOLU.VT1RIOS DE VIA~~.\ 00 CASTELLO 

A' obsequiosidade do sr. João José Pereira Dias, 
digno commandante dos bombeiros voluntarios de 
Vianna do Castello, devemos o poder dai· as seguin
tes noticias, relativas áquolla corpora)âO. 

No dia 20 do mez pretorito reuniu a assembleia 
geral para approva\:ão de contas, oloição de corpos 
gorantes. e apresentaç.:to do rclatorio, cujo exemplar 
agradecemos. 

N'essa. mesma assembleia foram votadas as se
guintes propostas: 

1. 0 Dando o diploma do medico houorario do 
corpo acti'\"o, ao sr. dr. José do Passos Este'\"es Lis
boa, pelos serviços pro<>tado~ emquanto foi medico 
offectivo do corpo. 

2.0 Declarando socios honorarios, p3los serviços 
prestados á associação na organisação elo serviço ele 
soccon·os a naufragos, os seguintes cavalboiros: ex -mi
nistro da marinha, actual ministro dos negocios estran
geiros , o sr. conselheiro .Josó Vicente Bai:bosa du 
Bocage; o deputado da nação, o sr. cornmendador 
1\liguel Dantas Gonçalves Pereira o o nosso consul 
no !lavre, o sr. J . Ferreira Alves. 

3.0 Dando um voto de agradecimento pelos servi
ços prestados para o mesmo fim, á. junta geral do 
districto, i camara municipal, á associação commer
cial, ao deputado por Vianna, o sr. conselheiro J oão 
Ribeiro elos Santos, ao ex·socrotario do ministro da 
marinha, o sr. capitão d'engonheiros, Carlos Roma 
du Ilocage, e ao chefe do departamento marítimo do 
norte, o capitão ele mar e guorra, o sr. João Capis
tr1mo de Souza. Neves. 

4.° Concedendo o diploma de socios honorarios, 
polos serviços prestados á associação, ao presidente da 
dirocçllo, o sr. majol· d'engeneiros, João Thomaz da 
Costa e ao 1.0 commandante do corpo activo, o sr. 
capitão d'engenheiros, João José Pereira Dias. 

5. 0 Dando um voto de louvor ao 1. 0 secretario da 
direcção, o sr. José 1Iaria Caldeira, pelos importan
tes serviços prestados á associação e que vão descri
ptoa summariament~ no relatorio. 

G.0 Outro voto de louvor ao 2.0 commandante, o 
s r. Antonio Aclelino de )fagalhães l\loutiaho, pela 
coacljnvação prestada ao 1.0 commanrlante, no com
mando elo corpo activo e mui principalmente pela pe
la pol'icia o acerto com quo dirigiu a reforma impor
tantíssima do material, feita no anno finclo. 

Os corpos gerentes foram reoloitos por acclamação, 
ficando portanto : 

Presidente, J oão Thomni:: da Costa; vico-presi
douto, Eduardo Augusto do Andrade e Souza ; 1.0 se
cretario, José Maria Caldeira ; 2.0 secretario, )[anoel 
Sara do Faria; thesoureiro, Antonio José Poroira Dias ; 
2.0 dito, Antonio A rnlino de )fagalhãos ~Ioutinho. 

O rolatorio é minucioso o bom elaborado, 
ma.s po1· sei· muito extenso não o publicamos, e da
mos apenas uma succinta rcsonh11 do que contem, 
visto termos muitos outros a•surnptos a tratar. 

Di~ cont.'\ ela maneira como a direcção cumpriu 
os mandados ela ultim11 assembleia geral o elas obras 
importantes e melhoramentos quo i11troduziu na casa 
do associa~ão e no material do incondios, e apresenta 
as i·azõos porque não pôde levar a offoito outrll.S refor
mas, corno a montagem ela escola do applicação e 
serviço de serventes. Apresenta o movimento havido 
du1·rmto o nono no pessoal da associação, o qual mostra 
torem ficado existindo em 31 do dezembro findo, 116, 
cnjos nomes designa. Consagra igualmente votos de 
sentimento polo passa.monto do alguns associados, 
como homenagem do profundíssimo respeito que tribu
tam it sua memoria. 

Relaciona os inccndios havidos cluranto o anno, os 
quaes, felizmente, foram só seis o do pe1uono prejniso, 
comp~rcccndo apenas o material a dous d'ollos, uni
ces om que foi preciso o concurso da corpor:ição. D es
cravo a maneira como está monttida a osct·ipturação, 
serviços do corpo gerente, nomeação e fórrna como 
foi commandado o corpo activo, assim como as razões 
quo houve para a reunião do conselho disciplinar para 
julgamento de um bombeiro, que foi ab3olvido por se 
reconhecer que não ti'\"era culpabili<lade. 

DA cont.'\ das offertas com quo foi mimoseada a 
corporação e rlos bailes qne, por iniciativa do sr. José 
Maria Oalcloira e em beneficio elo eofro, foram levados 
a ofl:oito no theatro cfa Cariclarlo. 'rt-az uma resenha 
muito minuciosa e desenvolvida dos trabalhos para a 
organisação elo serviço ele socconos a naufragos e dos 
donativos angariados, bom como o nome das pessoas 
que mais cooperaram para tão util o grandioso empre· 
hendimento, que é elas maiores glorias para. aquella dis
tincta corporação, uma das mais incansavcis no des
ompenho dos deveres que voluntariamente se impôz. 

1\Iostrn tambem que o Yalor do material que pos
sua, sobe a reis 2:026;50!8; que a subscripção promo
vida pela direcção para a compra do material e orga
nisaç.io do serviço de soccon·os a nAufragos, attingira 
a somma de reis 596;S740 e que a subscripção parti
cular, promovida no Porto pelo 1. 0 secretario, o sr. 
José 1\Iaria Caldeira, subira a r ois 342/$500. 

O balanço geral mostrou que existia em caixa 
om 3t de dezembro ultimo, reis 291j8l37, fundo de 1.ª 
e 2.• classe; reis 75115990 depositados á ordem do pre
sidente da direcção na caixa gorai dos depositos e 
reis 55Gi$90ó, dinheiro e recibos a cobrar. 

Concluo o relatorio com a lista geral dos socios. 
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BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE FARO 

Devido á amabili<lado do sr. ::\fanool Joaquim 
Ferreira d' .dJmeida, digno commandante dos bombei
ros voluntarios do Faro, somos informados, que no 
dia 20 do passado tovo Jogar n'aquolla cidade a reu
nião da assembleia gorai d 'aqu'3i!e gromio, para apre
sentação do relatol'io o contas da direcção, que foram 
por unanimidade approvadas, sem discussão. 

A eleição dou o seguinte resultado : 
l\leza da assomLloia g<.wal.-Presi<lonto: Dr. Jo

sé Francisco Guimarães; primeiro secre:tario, Antonio 
Bernardo da Cruz; segundo secretario, J oão Frederi
co Tavares Bello. 

Direc~.ão.- Presidente: Dr. João Volloso Pessa
nha Cabral i secretario, Antonio Joaquim 'l'nvares 
Bello J unior; thesoureiro, Eduat'do Alberto da Silva 
Soares. 

Conselho Fiscal - I<'rancisco Dama.ao Tavares 
Bello, Henrique Luiz Trigoso e Antonio José Sequeira. 

Do contheudo do 1·clatorio daremos noticia aos 
nossos leitores, logo quo este nos seja romottido, 
conforme nos communica o digno chefe d'esta cor
poraçlto. 

SARAU GYM NASTICO E DE ESGRIMA 

Est.<\ marcada para o dia 11 de fevereiro a inau
gura~ão dos saraus do gymnastica e esgrima, no gym
nasio artistico da rua da Picaria 58, succursal do 
gymnasio hygienico. 

Este sarau é olforecido pelo dhocto1· o amadores 
á imprensa portuenso, que tanto tem coadj uvado a pro
pnganda de tão justa. causa.. 

Estão indigitados 4Õ amadores para tomarem 
pa.i·te n'este sarau, que não tem o caractor de espe
ct.'\culo, mas cujo fim é a propaganda da gymnastica. 

Entre outros numoros estão em ensaios : 
1. 0 assalto ao florete; 2. 0 bai ra. fixa; 3. 0 oxerci

c;os d 'armas ; 4. 0 argollas i 5.0 escacbs ÍL Lauret, ap
parolho de gmnclo apparato e ele muito bom effeito ; 
G. 0 exercicios de baioneta i 7 .0 j ogo elo bengala ; 8.0 

argollas; etc., etc .. 
Felicitamos o sr . Paulo Lnuret pela brilhante 

ideia que teve, e desejamos-lhe o melhor oxito possi
~ol, pois que o Bombefro Portuguez nl'to pode ficai· 
indiffe1·ente, quando so trata da propagnção da gym
nastica e de desenvolver o gosto por ostos exercícios 
tito uteis, principalmente para aquelles quo so dedi
cam no mester de bombeiro. 

Na verdade, o sr. Paulo Lauret tom sido incan
savcl obreiro n'esta espocialiclado e é justo que e0con
tro sempre, como ató hoje, o promio devido aos seus 
esforços. 

Ainda não! 

P ela segunda vez temos a noticiar, quo as meda
lhas aolücitadas pela camara ao governo do S. ;).!a.
gestado para premiar alguns bombeiros do ruunici~io 
e da corpornção de voluntarios d'esta cidaclo, ainda 

não foram concedidas, apezar ele pedidas om j unho 
rlo anuo preterito. 

1\Iais vale tardo, que nunca, assim o diz um cli
ctaclo popular; mas é que este TARDE já vao sendo 
muito TARDIO, pam que o promio possa ter o mesmo 
valor que as acções quo tinha de premear. 

Haja mais um pouco de seriedade o respeito por 
parto do governo para com essa classe, que tiio pouca 
attonção lhe merece, como se prova com a loi para 
a reforma do bombeiro, quo ha annos se começou n 
discutir nas camnrns o foi posta de parto para dar 
Jogar iÍS de conveniencia possoa.l. 

'l'enharo ao menos um dia um pouco do decoro 
e dignidade, se querem quo os tomemos a serio. 

Chronica quinzenal 

A falta d'espaço obriga-nos a não dar a esta 
secção o costumado desenvolvimento. 

Assim falaremos só dos theatros. 
No Principe R eal, uma troupe japoneza, pouco 

numerosa, exhibiu ali os seus trabalhos perante 
uma concorrencia, não muito crescida mas que no 
em tanto não foi avara d'applausos para com a lguns 
artistas que, se bem que não apresentassem novi
dades no genero eram correctos e limpos. 

A troupe já ha dias que levantou vôo andando 
em digressão pela provincias. 

- Activam-se os ensaios n'este theatro da Gil
lette de Narbon11e, applaudida e festejada opereta de 
Audran, de cuja versão se encarregaram os nossos 
amigos Augusto Garraio e Borges d'Avellar. 

Annuncia-se a premiéi'e para o dia 8 em bene
ficio da distincta cha11te11se J osepha de Oliveira. 

E os Madgyares e a Princeza das Canai'ias vão 
entretanto deliciando os liabitués d'aquelle theatro 
os quaes esperam com impaciencia pela Gillette de 
cuja musica, poema e mise-en-scé11e dizem maravi
lhas. 

- No theatro Baquet As Noites da fodia vão 
proseguindo a sua carreira t razendo á empreza bons 
lucros pois que não tem escasseiado a concorrcn
cia á espaventosa peça de Lucotte. 

O actor Miguel, d'este theatro, correcto e dis
tincto artista, deu o seu beneficio fazendo repre
sentar o drama Os Opprimídos da Irlanda, versão do 
sr. Apolinario d'Azevedo. 
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FABRICA DE BOMBAS PARA INCENDlílS 
~lOVID1\8 A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

JOS. BEDU W É 
L!EGE (i3ELGICA) 

Fornecedor de cliff erentes edificios do estado ela Belgica, 
Franca e Hollanda. 

PRODUCÇÃO ANNUAL 600 BONlBAS 

UNIC OS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

B. ~fARKER'f & C.A---LISBOA 

• G. A. JAUCK @~ 
LEIPZIG 

l'!BRICANTE DE BOMBAS E J.PPARELHOS CONTRA INCENDIÕS 

Unico agénte em Portugal, Guilherme Gomes Fernan
des & Ct, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Porto: 1888.-Typ. de Arthur José de Souzo. & Irmiio, lurgo de S. Domingos, 74 


